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Em um mundo marcado pela desigualdade social, o Tribunal 
Regional do Trabalho da Paraíba (TRT-13) entende que sua 
atuação, para além de sua função precípua de julgar os li-
tígios trabalhistas, engloba também a promoção da justiça 
social e dos direitos humanos fundamentais enquanto um 
dever prioritário.

Dessa forma, o Presidente do Tribunal Regional do Trabalho, 
Thiago de Oliveira Andrade, considera crucial que a diversi-
dade e a inclusão sejam práticas norteadoras de suas ativida-
des institucionais e elegeu como uma de suas prioridades a 
promoção da igualdade de gênero, dentro e fora do Tribunal.

Neste contexto, o Desembargador Presidente criou o Pro-
grama de Formação de Lideranças Femininas – EMPODERA 
TRT-13, por meio do Ato TRT13 SGP n.º 041/2023, com o obje-
tivo de buscar a igualdade de gênero nos cargos de gestão 
e assessoramento do Tribunal e de fomentar políticas de es-
tímulo à liderança para mulheres em situação de vulnerabi-
lidade social.

Ao longo do ano de 2023, por meio do Empodera TRT-13, fo-
ram idealizados e executados diversos programas, projetos 
e ações com o propósito de empoderar jovens e mulheres, 
bem como capacitá-las para que possam ocupar cada vez 
mais espaços e desenvolver todas as suas potencialidades.

O programa é segmentado em dois eixos: o interno, cujo en-
foque abrange servidoras, terceirizadas, estagiárias e apren-
dizes, e o externo, cujo escopo é voltado para mulheres e 
meninas de fora do Tribunal que se encontram em situação 
de vulnerabilidade social e econômica. A seguir, serão apre-
sentadas algumas das atividades desenvolvidas no âmbito 
do referido programa.

O PROGRAMA
EMPODERA TRT-13

Tribunal Regional do Trabalho da 13ª Região

Site do Empodera:

Para mais informações acesse os 
vídeos disponibilizados em



4

O acesso ao universo da aprendizagem, da formação profissio-
nal e da empregabilidade digna da população negra no Brasil, 
e mais notadamente na Paraíba, é um problema social produ-
zido historicamente. De acordo com os dados do 2º trimestre 
de 2022 da Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Con-
tínua (Pnad Contínua), do IBGE, tem-se que, na Paraíba, 61,9% 
das mulheres negras encontram-se em situação de trabalho 
desprotegido e que 41,8% estão em condição de subutiliza-
ção nas atividades laborais. Esse processo também é marcado 
pela dificuldade de adolescentes e jovens negros usufruírem 
do direito à aprendizagem e terem acesso às oportunidades 
dignas no mundo do trabalho. 

Ademais, como destaca Silvio de Almeida (2019), o racismo 
constitui as relações conscientes e inconscientes no seu pa-
drão de normalidade, portanto, estrutura os processos intera-
cionais no Brasil.

Desse modo, assumir uma postura antirracista é também um 
compromisso do TRT da 13ª Região. O órgão, fundamenta-se 
na Declaração Universal de Direitos Humanos e em normati-
vos internacionais que versam sobre o direito à igualdade e 
à não discriminação. Além disso, considerando a adesão do 
Poder Judiciário brasileiro ao “Pacto pela Implementação da 
Agenda 2030”, o Tribunal criou um programa de inclusão ra-
cial e enfrentamento ao racismo estrutural, o Aquilombar é 
Preciso. 

O escopo do programa são as pessoas negras em situação de 
vulnerabilidade social domiciliadas no estado da Paraíba, bem 
como funcionários e servidores negros das unidades judiciá-
rias e administrativas do próprio Tribunal.

AQUILOMBAR
É PRECISO:
PROGRAMA DE INCLUSÃO RACIAL DO 
JUDICIÁRIO TRABALHISTA PARAIBANO

Tribunal Regional do Trabalho da 13ª Região

Para mais informações acesse o 
vídeo disponibilizado em: 
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Tribunal Regional do Trabalho da 13ª Região

Ampliação da participação 
feminina nos cargos de 
gestão e nomeação da 
primeira diretora-geral da 
história do TRT-13

Em busca da paridade de gênero nos cargos de lide-

rança do TRT-13, uma das ações mais significativas 

e simbólicas do atual presidente, desembargador 

Thiago Andrade, foi a nomeação da primeira diretor-

-geral da história do Regional, Simone Farias Perrusi. 

Além disso, mediante o Ato TRT13 SGP n.º 052/2023, 

o Regional também definiu que as indicações para 

ocupação dos cargos de livre nomeação devem, 

sempre que possível, observar a proporcionalidade 

entre homens e mulheres.

A ação ocasionou uma significativa mudança na 

composição institucional do Regional, uma vez que, 

desde o início da gestão, as mulheres aumentaram 

sua presença nos cargos de liderança. Atualmente, 

dos 110 cargos em comissão (CJ) ativos no Regional, 

os quais podem ser indicados por desembargado-

res(as) e juízes(as), 45 são ocupados por mulheres, o 

que representa o inédito percentual de 41% dos car-

gos de alta gestão do Tribunal.

Já em relação aos 49 cargos de livre 
indicação do Desembargador Presidente, o 
percentual era de 22%, em 2022, mas, após a 
gestão do atual presidente, o percentual 
ultrapassou, de forma inédita no TRT-13, a 
marca de 50% de participação feminina.

10%

20%

30%

40%

50%

60%

Janeiro de 2023 Janeiro de 2024
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Observatório de Gênero

Na busca pela promoção da equidade de gênero no am-

biente institucional, o TRT-13 desenvolveu o Observató-

rio de Gênero, instrumento que contempla informações 

relativas ao quantitativo de homens e mulheres na ins-

tituição, bem como o percentual de mulheres ocupan-

tes de cargos em comissão e funções comissionadas. A 

plataforma é atualizada mensalmente e está disponível 

no site do Tribunal.
acesse em: 

https://www.trt13.jus.br/programas-e-acoes1/observatorio-de-genero

Notícia: 

https://www.trt13.jus.br/informe-se/noticias/tribunal-regional-do-trabalho-da-paraiba-desenvolve-observatorio-de-genero

Tribunal Regional do Trabalho da 13ª Região

1002
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M
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410

40,9%

Distribuição dos Servidores Ativos

Distribuição por Denominação de Função

Distribuição da Ocupação de Cargos e Funções 

Análise Temporal - 2023

Janeiro

CJ-01 CJ-02 CJ-03 CJ-04 FC-01 FC-02 FC-03 FC-04 FC-05 FC-06

Fevereiro Março Abril Maio Junho Julho Agosto Setembro Outubro Novembro Dezembro

Janeiro - 2024

Distribuição dos Cargos de Livre 

Nomeação da Presidência - CJ
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64%72% 64% 64% 63% 63%62% 64% 64% 64%
60% 60%

36%28% 36% 36% 37% 37%38% 36% 36% 36% 40% 40%
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44% 40%
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61% 55% 52%
42%
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41% 26%56% 60%
23% 39% 45% 48% 58%33%
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Programa de Incentivo à 
Maternidade Gentil
O Desembargador Presidente instituiu, por meio 

do Ato TRT13 SGP n.º 055/2023, o Programa de As-

sistência à Maternidade Gentil, o qual prevê uma 

série de medidas que buscam incentivar o alei-

tamento materno durante a lactação, bem como 

proporcionar à criança um desenvolvimento socio-

afetivo pleno, natural, seguro e feliz. 

Notícia

https://www.trt13.jus.br/informe-se/noticias/trt-13-institui-o-programa-de-assistencia-a-maternidade-gentil

Reservadas vagas exclusivas para gestantes 

nos estacionamentos de todos os edifícios 

do Tribunal.

Prioridade às servidoras na marcação de fé-

rias em período imediatamente posterior ao 

término da licença-maternidade. 

Construção de uma sala de amamentação. 

Possibilidade de redução da jornada e/ou 

trabalho à distância para as mães servidoras 

desde a gestação até que a criança comple-

te 2 anos de idade, independentemente de 

ocuparem cargos de gestão.

Para os pais, as condições especiais se es-

tendem por até 30 trinta dias após o térmi-

no da licença paternidade.

Tribunal Regional do Trabalho da 13ª Região
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Reserva de cargos nos 
contratos de prestação de 
serviços continuados, com 
mão de obra exclusiva

Por meio do Ato TRT13 SGP n.º 051/2023, o 
Desembargador Presidente estabeleceu a 
reserva de vagas para mulheres nos con-
tratos de prestação de serviços continu-
ados, com regime de dedicação exclusiva 
de mão de obra. O documento prevê per-
centual mínimo de contratação de 50% dos 
postos de trabalho no Tribunal, das quais 
20% deverão ser ocupadas por mulheres 
que se encontram em especial condição de 
vulnerabilidade econômico-social, sendo 
10% para mulheres trans e 10% para mulhe-
res vítimas de violência. Como fruto desta 
nova política, a Secretaria de Tecnologia da 
Informação e Comunicação (Setic) do Tri-
bunal, atualmente, tem mais da metade da 
equipe composta por mulheres, figurando, 
dentre elas, a primeira mulher trans con-
tratada pelo TRT-13:

Depoimento:
(...) Eu vejo a gestão de DR. Thiago como excelente, 

na minha opnião ele olha muito para os pequenos, 

para as pessoas que exercem a profissão de copei-

ra, serviços gerais(...) Ele tem um olhar diferente pra 

gente, tanto é que nas outras gestões, a gente queria 

reivindicar algumas coisas e não conseguia e com ele 

a gente conseguiu de primeira(...)   Eu já disse isso a 

ele, eu sou apaixonada pelo ser humano DR. Thiago 

porque, depois da  gestão dele,  as pessoas passaram 

a nos ver de forma mais  humana(...) É por isso que 

sou apaixonada pelo ser humano que ele é, ele é uma 

pessoa maravilhosa.  
Gracimere Estolano 

servidora terceirizada do TRT 13

Efeito do ATO TRT13 SGP N.O 051/2023 
na secretaria de tecnologia

Tribunal Regional do Trabalho da 13ª Região

0

Janeiro de 2023

Homens Mulheres

Dezembro de 2023

2 4 6 8 10

Notícia: 

https://www.trt13.jus.br/informe-se/noticias/com-50-dos-postos-ocupados-por-mulheres-central-de-servicos-de-tic-da-inicio-a-novo-contrato-no-trt-13
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Formação de Lideranças 
Femininas

Lançamento do Programa Empodera TRT-13

“Semana de Liderança Feminina” “As Seis Competências do Negociador de 

Excelência”

O EMPODERA TRT-13 foi lançado em 2023, em João Pes-

soa e em Campina Grande, respectivamente. Os even-

tos contaram com palestras da presidente do Banco 

do Brasil, Tarciana Medeiros, e da ministra da Igualda-

de Racial, Anielle Franco, além de rodas de conversa 

abordando o lugar da mulher na contemporaneidade 

e apresentações culturais de grupos formados por mu-

lheres.

https://www.trt13.jus.br/informe-se/noticias/trt-13-lanca-

-programa-empodera-trt-13-em-marco

Realizada pela CKZ Diversidade, a capacitação foi ofere-

cida como uma proposta de aceleração de carreira das 

servidoras participantes e, para isso, contou com uma 

grade de conteúdos técnicos para aumentar o nível de 

suas performances, além de melhorar a comunicação 

e o relacionamento interpessoais, aprimorar a comuni-

cação não violenta e assertiva e melhorar o foco e a ad-

ministração do tempo. O treinamento foi realizado com 

duas turmas, uma em João Pessoa e outra em Campina 

Grande, ambas com duração de quatro dias. Ao todo, 

foram capacitadas 55 servidoras do TRT-13.

Ao longo do curso foram expostas ferramentas e boas 

práticas para que as participantes possam negociar com 

outras unidades e instituições, chegando a acordos sa-

tisfatórios para ambas as partes. O curso foi ministrado 

por Jeanne Nogueira, servidora do STJ com expertise no 

tema, teve duração de três dias e foi dividido em duas 

turmas nas cidades de João Pessoa e de Campina Gran-

de. No total, foram capacitadas 43 servidoras.

Tribunal Regional do Trabalho da 13ª Região
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Pós-graduação em Gestão 
Pública com vagas 
exclusivas para mulheres

Em um iniciativa inédita, a partir de uma parceria entre 
o TRT-13 e a Universidade Federal da Paraíba (UFPB), for-
malizada por meio da Resolução n.º 24/2023, foi criado o 
“Curso de Especialização em Gestão Pública CEGP/TRT”, 
na modalidade presencial, com carga horária de 360 ho-
ras. O curso teve início em janeiro de 2024 e é destina-
do a 20 servidoras do TRT-13, para tratar de temas como 
inovação, transformação digital, planejamento governa-
mental e orçamentário, dentre outros, a fim de promover 
a qualificação das participantes, melhorias e qualidade 
dos serviços institucionais prestados e gerar mais servi-
doras aptas a ocupar cargos de gestão e assessoramento 
do Tribunal.

Tribunal Regional do Trabalho da 13ª Região
https://www.trt13.jus.br/informe-se/noticias/201cjuntas-serao-uma-forca201d-bertha-lut-

z-servidoras-do-trt-13-participam-de-aula-magna-da-especializacao-em-gestao-publica
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Reserva de vagas nos 
cursos de formação da 
Escola Judicial do TRT-13

Oficina de sensibilização 
com servidores

Por meio do Ato Conjunto TRT-13 SGP-EJUD n.º 001/2023, 

o TRT-13 instituiu a disponibilização de vagas de forma 

proporcional, sempre que possível, entre homens e mu-

lheres nos cursos de formação e de capacitação oferta-

dos pela Escola Judicial (EJUD 13), garantindo-se, assim, 

a promoção de capacitação de forma equânime entre 

homens e mulheres, independentemente destas esta-

rem ocupando cargos de gestão.

Entendendo que a igualdade de gênero é responsabilidade e dever de todos, foi re-

alizada atividade formativa voltada exclusivamente para os servidores do sexo mas-

culino. Assim, foi promovida a oficina “Processos comunicativos, relações de gênero 

e ambiente de trabalho: o que dizem os homens?”, como forma de sensibilizá-los 

para o tema e gerar um ambiente organizacional mais acolhedor e harmonioso para 

mulheres e homens. A capacitação foi ministrada pelo psicanalista e mestre Daniel 

Fauth, em duas turmas, tendo duração de dois dias cada uma, nas cidades de João 

Pessoa e de Campina Grande, e, ao todo, contou com a participação de 42 servidores 

do Tribunal.



14

Diversidade no Programa 
de Aprendizagem

Por meio do Ato TRT13 SGP n.º 032/2023, o TRT-13 regula-

mentou o Programa de Aprendizagem de Adolescentes 

e Jovens, com o objetivo de proporcionar formação téc-

nico-profissional metodológica que favoreça o ingres-

so no mercado de trabalho. Dessa forma, no segundo 

semestre de 2023, o Tribunal recebeu 37 jovens apren-

dizes para atuar no Tribunal, em contexto de vulnerabi-

lidade social. Deste modo, dos aprendizes contratados, 

29 são mulheres, o que representa o percentual de  78% 

de participação feminina, dentre as quais estão incluí-

das mulheres trans, negras, quilombolas, indígenas, em 

situação de acolhimento institucional e quatro vene-

zuelanas, o que contribuiu, sobremaneira, para tornar o 

ambiente institucional mais plural e diverso. 

Depoimento:
“Fui testemunha de várias ações de inclusão do TRT, 

abraçando as minorias que possuem um histórico de 

vulnerabilidade, que precisam de mais atenção, que 

precisam de mais respeito. Eu fui testemunha de todo 

esse trabalho, do abraço social do TRT para com esses 

cidadãos que tiveram formações, frequentaram cur-

sos e todos os instrumentos que o TRT pôde dar para 

que estas pessoas tivessem mais oportunidades no 

mercado de trabalho”.

Rafaella Brandão Michaeler 
Vice-Presidenta da OAB/PB 

https://www.trt13.jus.br/informe-se/noticias/trt-13-recebe-primeira-turma-

-de-aprendizes-em-quase-40-anos-de-instituicao

Homens Mulheres

Homens

21,6%

Mulheres

78,4%
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Igualdade de gênero no 
Planejamento Estratégico 
Institucional

Aquisição de livros de 
autoras mulheres

Banco de Talentos

O Planejamento Estratégico Institucional 2021-2026 

do TRT-13 tinha, como indicador do Objetivo Estraté-

gico n.º 2 (Promover o trabalho decente e a sustenta-

bilidade), o índice de participação de mulheres ape-

nas nos comitês e comissões do Tribunal. No entanto, 

o índice foi ampliado para abarcar a participação de 

mulheres em todos os cargos em comissão, estabele-

cendo-se a meta de 42% até o ano de 2026, de modo 

a estimular, cada vez mais, a representação feminina 

nesses cargos. O acervo da Biblioteca Sociólogo Odilon Ribeiro Cou-

tinho do TRT-13 foi diversificado para incluir obras 

com temas que abordam empoderamento feminino, 

igualdade de gênero, racismo, população LGBTQIA+ 

e feminismo. As novas aquisições são de diversas ori-

gens, como a nacional, americana, moçambicana, 

nigeriana, entre outras, a exemplo da obra Empode-

ramento, de Joice Berth, Transfeminismo, de Letícia 

Carolina Pereira do Nascimento e O pacto da bran-

quitude, de Cida Bento, entre outras.

O TRT-13 implantou o Sistema Banco de Talentos, 

uma plataforma que permite a consulta ao perfil de 

servidoras, seus currículos e suas aspirações profis-

sionais, a fim de que gestores(as) possam realizar 

consultas e designarem aquelas que almejam ascen-

der a cargos de gestão, chefia e assessoramento.

Tribunal Regional do Trabalho da 13ª Região
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Estágio 100% das vagas para 
população negra

RESULTADOS

O TRT13 lançou o Programa de estágio remunerado de nível superior como 

um política afirmativa, com 100% das vagas destinadas a estudantes ne-

gros.

Seguindo as metas e objetivos de desenvolvimento sustentável (ODS) da 

Agenda 2030 da ONU e a necessidade de adoção de ações justas e inclusi-

vas no âmbito do TRT da 13ª Região, bem assim em atendimento à política 

de sustentabilidade no Poder Judiciário, o Regional optou pela realização 

do programa voltado exclusivamente aos estudantes negros.

A proposta de realização de tal ato distintivo busca concretizar o princípio 

constitucional da igualdade em seu aspecto material, e não meramente 

formal, atendendo ainda ao compromisso com a redução das desigualda-

des sociais, também contido na Constituição Federal de 1988. 

A seleção ofertou vagas de estágio de graduação nas áreas de adminis-

tração de empresas, antropologia, arquitetura, ciências contábeis, ciências 

sociais, ciências da computação, estatística, design gráfico, direito, terapia 

ocupacional, fisioterapia, engenharia ambiental, jornalismo, mídias digitais, 

serviço social, psicologia e relações públicas.

Por meio da ação, há um aporte direto e mensal de R$ 32.130,00 para 30 es-

tudantes negros, com impacto ainda maior ao se contabilizarem os efeitos 

dessa renda sobre suas famílias.

Tribunal Regional do Trabalho da 13ª Região

30 R$ 32.130,00 
ESTUDANTES APORTE MENSAL

Depoimento:

1001 
Servidores

Distribuição dos Servidores Ativos

Branco(a) Negro(a) - Pardo(a) Não InformadoNegro(a) - Preto(a) Amaralo(a)

Quero parabenizar o Doutor Thiago, presidente do TRT-13, pelo trabalho que vem 

fazendo junto ao movimento quilombola e em algumas comunidades quilombo-

las, principalmente, no litoral, o apoio que está sendo realizado para implementar 

e trazer pessoas negras e quilombolas para estágios dentro do TRT-13. Isso é de 

uma grande valia para o nosso movimento e comunidade e, assim, fico feliz em 

ver a possibilidade de estar expandindo por toda a Paraíba esse projeto tão valioso 

para a gente, para os negros e negras quilombolas.

Zé Amaro
presidente da Coordenação Estadual das 
Comunidades Negras e Quilombolas da Paraíba

“

“

66,2%

25,8%

Branco(a) Negro(a) - Pardo(a)
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OBSERVATÓRIO DE RAÇA

Pessoas negras em cargo 
de gestão

Plataforma de sistematização de evidências étnicos-ra-
ciais dos servidores(as) do TRT-13 com o escopo de visi-
bilizar o panorama local e subsidiar a implementação 
de políticas afirmativas para a promoção da equidade 
racial. Uma das ações já realizadas com base no diag-
nóstico foi a ampliação dos cargos de gestão ocupados 
por pessoas negras. Os dados utilizados na ferramenta 
foram obtidos com base na autodeclaração realizada 
pelos próprios servidores e servidoras do Tribunal ao 

atualizarem os seus dados cadastrais. 

A adoção da plataforma Observatório de Raça viabili-
zou a identificação dos servidores negros em atuação 
no Tribunal segundo o critério da autodeclaração. Com 
isso, foi possível fomentar o acesso a cargos de gestão 
pelas pessoas integrantes desse recorte racial. Do úl-
timo ano para cá, houve um aumento de 3 servidores 
negros nesses postos, o que representou um incremen-
to de 6,12%. Assim, atualmente, 34,69% dos servidores 
ocupantes de cargos de gestão no TRT-13 são pretos ou 
pardos. Ao ampliar a representatividade do aludido seg-
mento no seu quadro gerencial, o TRT-13 reforça o seu 
compromisso com as ações afirmativas, primando por 
medidas que contribuam efetivamente com a repara-
ção da dívida histórica da sociedade brasileira para com 
essa parcela populacional.

Observatório de Raça

https://www.trt13.jus.br/programas-e-acoes1/observatorio-de-raca

Notícias

https://www.trt13.jus.br/informe-se/noticias/no-mes-da-consciencia-negra-trt-
-13-lanca-observatorio-de-raca
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Pessoas em Cargos de Gestão 2024 x 2023

65,31%
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24,49%

4,08%

2023 2024

Alguns dos gestores(as) negros(as)/pardos(as) indicados ocupantes de cargos de gestão 
de livre indicação da Presidência
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Adesão ao Pacto Nacional 
pela Equidade Racial no 
Poder Judiciário
O TRT-13 aderiu ao Pacto Nacional do Judiciário pela 

Equidade Racial, consistente na adoção de programas, 

projetos e iniciativas a serem desenvolvidas em todos os 

segmentos da Justiça e em todos os graus de jurisdição, 

com o objetivo de combater e corrigir as desigualdades 

raciais, por meio de medidas afirmativas, compensató-

rias e reparatórias, para eliminação do racismo estrutu-

ral no âmbito do Poder Judiciário.
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O Comitê de Igualdade de Gênero, Raça e Diversida-
de do TRT-13 lançou o podcast “Podiverso”, disponi-
bilizado na plataforma Spotify, para abordar diversas 
temáticas, tais como igualdade de gênero, raça, eta-
rismo, capacitismo, entre outras.

Até o momento, estão disponíveis 4 episódios que 
abordam os seguintes temas: O primeiro episódio,  
“Avanços e Desafios da População LGBTQIAP+ no 
Brasil”, foi conduzido pelo Juiz do Trabalho André Ma-
chado Cavalcanti, com a participação da professora 
de psicologia do IFRJ, Jaqueline Gomes de Jesus, e 
do professor de direito da Unifesp, Renan Quinalha. 
O segundo episódio foi conduzido pela Juíza do Tra-
balho Rosivânia Gomes e contou com a participação 
da Doutora em educação pela UFPB, Nadia Farias, 
e do ativista do movimento negro e quilombola da 
Paraíba Thiago Rufino. Na ocasião, foi abordada a 
importância do Letramento Racial no Combate ao 
Preconceito. 

O Comitê de Igualdade de Gênero, Raça e Diversida-
de do TRT-13 lançou o podcast “Podiverso”, disponi-
bilizado na plataforma Spotify, para abordar diversas 
temáticas, tais como igualdade de gênero, raça, eta-
rismo, capacitismo, entre outras.

Já no terceiro episódio, o Juiz do Trabalho, André 
Machado Cavalcanti conversou com o médico infec-
tologista Luiz Otávio Riveiro e Plínio Podolan, Juiz 
do Trabalho do TRT-23, quando debateram sobre a 
necessidade de conscientização para o combate ao 
HIV e AIDS. No quarto episódio, Patrícia Rocha con-
versou com a fonoaudióloga clínica infantil, Tatianna 
Wanderley e com a psicoterapeuta Riane Rebouças 
sobre os mitos e verdades, tendências nos tratamen-
tos e tecnologias e a importância do apoio à saúde 
mental das pessoas com deficiência e com autismo.

Podcast
PODIVERSO"

"

Confira em:

Tribunal Regional do Trabalho da 13ª Região
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Eixo Externo

Tribunal Regional do Trabalho da 13ª Região
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Centro Integrado da 
Justiça Social 

O Centro Integrado da Justiça Social (CIJUS) é uma 

ação pioneira do Tribunal Regional do Trabalho da Pa-

raíba (13ª Região) para promover Direitos Humanos e 

Justiça Social. Na prática, trata-se de um espaço de fo-

mento à inovação social e que reúne diversos serviços 

úteis e gratuitos à população, principalmente as que 

se encontram em vulnerabilidade social e econômi-

ca, promovidos por oito parceiros interinstitucionais. 

Neste grupo, estão incluídas desde mulheres trans, 

mulheres em situação de rua, até as desempregadas 

ou as que buscam acesso a informações e orientações 

jurídicas.  

Localizado em uma área central da cidade, no espaço, 

até o início de 2023, funcionava um arquivo do Tribu-

nal. Contudo, o presidente desembargador Thiago de 

Oliveira Andrade compreendeu que aquele lugar po-

deria ser um equipamento social voltado à promoção 

dos direitos humanos. 

 

Além disso, foi criado dentro do CIJUS o Labora-

tório de Inovação Social do TRT-13, o LIS. O espaço 

que conta com salas de informática, de aula e de 

reunião, recebe várias iniciativas que objetivam, 

entre outras questões, o empoderamento femini-

no e o enfrentamento das violências com foco nas 

mulheres em situação de vulnerabilidade social e 

econômica, a exemplo das mulheres trans. 

Atualmente, o CIJUS já conta com serviços do SINE, 

da Defensoria Pública, do Ministério 

Público, do Governo do Estado da Paraíba, do 

SENAC, SEBRAE e SESC.

Mulher em situação de rua, vítima de violência doméstica, 
participante de projeto desenvolvido no CIJUS, buscou 

atendimento na Defensoria Pública que funciona no local.

Tribunal Regional do Trabalho da 13ª Região
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Entre os parceiros interinstitucionais importan-

tes do CIJUS, destaca-se a Secretaria da Mulher 

e da Diversidade Humana da Paraíba que além 

de apoiar os projetos desenvolvidos pelo Tribunal, 

promove o atendimento humanizado às mulhe-

res, população negra, comunidades cigana, qui-

lombolas, de religião de matriz africana e afro-in-

dígenas, migrantes, povos originários, indígenas 

e população LGBTQIAPN+, orientando sobre seus 

direitos e serviços disponíveis no Governo Estadu-

al. Compreendendo a importância da Secretaria 

no CIJUS, diferente de outros parceiros que fun-

cionam em estandes, foi 

constuida uma estrutura de alvenaria para a sua 

instalação. O objetivo é garantir privacidade e 

tranquilidade às mulheres atendidas no local. 

Oficinas de rotinas administrativas, atendimento ao públi-

co e projeto de vida oferecido às mulheres trans no LIS. 

 

Tribunal Regional do Trabalho da 13ª Região

REPERCUSSÃO 

A matéria publicada pode ser acessada no endereço 
eletrônico: 
https://www.cnj.jus.br/meninas-indigenas-participam-de-cur-
so-oferecido-pela-justica-do-trabalho-da-paraiba/

O Conselho Nacional de Justiça repercutiu a rea-
lização da 4ª edição do Projeto Emprega Margari-
das, cujo público foi formado por meninas indíge-
nas oriundas das comunidades indígenas da Baía 
da Traição e da cidade do Conde, com idades entre 
14 e 24 anos, e que ocorreu no âmbito do Centro 
Integrado de Justiça Social, o CIJUS. No espaço, as 
participantes receberam aulas sobre técnicas de 
comunicação e oratória, trabalho produtivo e re-
produtivo, empoderamento feminino, noções de 
informática, elaboração de currículos, rotinas ad-
ministrativas e ética no trabalho.
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Adesão à Rede Equidade

O TRT-13 foi o primeiro regional trabalhista a aderir 

à Rede Equidade, por meio do Termo de Adesão 

n.º 003/2023. A Rede foi instituída em 2021 e en-

volve instituições públicas dos poderes Executivo, 

Judiciário e Legislativo com o objetivo de promo-

ver e implementar ações conjuntas de inclusão e 

diversidade, com foco em gênero e raça, que pos-

sibilitem a mudança de cultura organizacional da 

gestão pública em todas as esferas e poderes. Em 

dezembro de 2023, o desembargador Thiago de 

Oliveira Andrade participou do II Seminário Di-

reitos Humanos na Gestão Pública: Diversidade, 

Equidade e Inclusão, apresentando as práticas 

implementadas no Regional.

https://www.trt13.jus.br/informe-se/noticias/presidente-do-trt-13-foi-painelista-no-
-ii-seminario-de-direitos-humanos-da-rede-equidade

Tribunal Regional do Trabalho da 13ª Região
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Luta contra a violência 
doméstica: adesão à Reamcav
Em 2023, o TRT-13 passou a integrar a Rede Estadual de 

Atenção às Mulheres em Situação de Violência Domés-

tica e Sexual (Reamcav), uma iniciativa da Secretaria de 

Estado da Mulher e da Diversidade Humana (SEMDH) 

da Paraíba para articular ações junto a órgãos, serviços 

e entidades que atuam no enfrentamento e atendi-

mento a mulheres em situação de violência doméstica 

e sexual.

TRT-13 adere ao 
Movimento Elas Lideram 
2030
O Movimento Elas Lideram 2030 é uma iniciativa da 

Rede Brasil do Pacto Global da Organização das Na-

ções Unidas (ONU), que visa reduzir a desigualdade 

de gênero ao estabelecer o compromisso de acelerar 

instituições para atingirem o patamar de obter 30% 

de mulheres em cargos de alta liderança até 2025 e 

50% até 2030, contando com a colaboração da ONU 

Mulheres e instituições parceiras. O TRT-13 foi o pri-

meiro tribunal brasileiro a aderir à iniciativa, compro-

metendo-se a promover a ocupação de seus cargos 

de alta liderança de forma igualitária e a enviar in-

formações relativas a esse progresso para o Pacto 

Global, bem como publicá-las, periodicamente, em 

espaços de grande divulgação.

Tribunal Regional do Trabalho da 13ª Região

https://www.trt13.jus.br/informe-se/noticias/trt-13-integra-rede-estadual-
-de-enfrentamento-a-violencia-domestica-e-sexual-contra-mulheres

https://www.trt13.jus.br/informe-se/noticias/trt-13-e-o-primeiro-tribunal-
-brasileiro-a-aderir-ao-movimento-elas-lideram-2030
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Adesão a campanha 
“Brasil sem Misoginia”

O TRT13 participou do lançamento da ação 
“Brasil sem Misoginia”, iniciativa do Ministé-
rio das Mulheres do Governo Federal. Objeti-
vando construir igualdade, acabar com o fe-
minicídio, a violência doméstica e sexual em 
todo território nacional, o Tribunal aderiu a 
campanha, realizando divulgação em suas 
redes, além de inserir em seus projetos ques-
tões ligadas ao enfrentamento às 
violências de gênero.

Tribunal Regional do Trabalho da 13ª Região
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Realizado em 2023, o “Eles Jogam Por Elas” consistiu em 
uma série de atividades e ações desenvolvidas em parce-
ria com equipes locais de futebol, cujo objetivo foi utilizar 
o esporte como uma ferramenta de conscientização e de 
sensibilização para o tema do respeito às mulheres. Nes-
se sentido,  foram realizadas visitas a estádios de futebol, 
com faixas de campanha do projeto, e rodas de diálogos 
com jogadores dos times de futebol, sensibilizando-os 
acerca da necessidade de discutir a temática dos direitos 
humanos, com foco no enfrentamento ao machismo. A 
ação contou com o apoio da Federação Paraibana de Fu-
tebol (FPF), por meio de sua presidente, Michelle Rama-
lho, que discutiu ações na sede do TRT-13.

https://www.trt13.jus.br/informe-se/noticias/trt-13-leva-faixas-com-mensa-
gem-de-combate-a-violencia-contra-mulheres-para-estadios-de-futebol

Tribunal Regional do Trabalho da 13ª Região

Eles Jogam 
por Elas



27

Diversos projetos e ações com 
o público feminino como 
prioridade, dentre os quais:

Projeto Emprega Margaridas

O projeto “Emprega Margaridas” é uma iniciativa do TRT13 que busca con-
tribuir para a mudança da realidade de jovens e mulheres negras, quilom-
bolas, indígenas, imigrantes, LGBTQIAPN+ e em outros grupos em situação 
de vulnerabilidade social, promovendo ações de formação humanizadora e 
técnica, voltada à aprendizagem profissional, e fomentando a empregabili-
dade, de modo a contribuir com a mudança desse cenário de desigualdade 
étnico-racial e de gênero que marca a história do Brasil.

Dessa forma, o projeto é separado em três momentos: o primeiro compre-
ende a discussão de temas sobre protagonismo e empoderamento femini-
no, desigualdade de gênero, racismo estrutural, direitos humanos, trabalho 
decente e cidadania. Já o segundo momento conta com a implementação 
de atividades de formação técnica, como a realização de curso de capacita-
ção na área de computação, curso de oratória, curso de rotinas administra-
tivas, entre outros. Por último, ao final do projeto, contando com o auxílio 
de instituições parceiras, as participantes são encaminhadas para processos 
seletivos, seja para atuar enquanto jovem aprendiz ou outras modalidades 
previstas na legislação trabalhista.

Em 2023, foram realizadas 04 edições do projeto, sendo atendidas 177 jovens 
e mulheres negras, quilombolas, indígenas e moradoras de áreas periféricas:

10%

20%

30%

40%

50%

Encaminhadas a 
processos seletivos

Contratadas
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ENTIDADES PARCEIRAS

https://www.trt13.jus.br/informe-se/noticias/emprega-margaridas-promove-
-oportunidade-de-insercao-no-mercado-de-trabalho-a-jovens-mulheres

Tribunal Regional do Trabalho da 13ª Região
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Resultados

95,48% 72,8% 21,89%

R$ 26.160,00

das participantes
concluíram o curso

das participantes foram
encaminhadas a processos

seletivos.

das participantes foram
contratadas

Com o projeto, mensalmente,
R$26.160,00 passaram a ser pagos às

pessoas negras e quilombolas.

Tribunal Regional do Trabalho da 13ª Região
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DEPOIMENTO

Jaci Tabajara  
Liderança Indígena

RECONHECIMENTO

“(...) Tivemos a oportunidade de ingressar dois jo-
vens indígenas tabajaras para capacitação e tam-
bém para experiência no mercado de trabalho 
como jovens aprendizes e, nesse espaço, eles têm 
tido a oportunidade de conhecimento, aprendizado 
e partilha (...)Tivemos o Emprega Margarida, um ou-
tro espaço riquíssimo de muita informação e muito 
conhecimento de uma forma muito democrática, 
que oportunizou para as nossas jovens acessar co-
nhecimentos que elas não teriam se não fosse por 
esse caminho. Então, o TRT está de parabéns e nós 
estamos muito felizes em implementar esse projeto 
juntos.”

O Prêmio de Inovação J.Ex tem como objetivo re-
conhecer e incentivar as iniciativas e projetos de 
tecnologia, de gestão e de inovação de Instituições 
do Ecossistema de Justiça, bem como valorizar os 
líderes e executivos que se destacam pelo perfil em-
preendedor e inovador em suas instituições, a fim 
de enfatizar e repercutir as iniciativas relacionadas 
à melhoria dos serviços prestados em benefício da 
sociedade.

O Projeto Emprega Margaridas, que, em suas quatro 
primeiras edições, ofereceu formação e encaminha-
mento à empregabilidade a jovens negras, quilom-
bolas e periféricas, ganhou a premiação na catego-
ria Inovação Social.

Tribunal Regional do Trabalho da 13ª Região
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RECONHECIMENTO

RESULTADOS

O projeto Quilombo vai à Nasa foi idealizado a partir do desejo 
de que jovens, sobretudo as meninas, tenham a oportunida-
de de acessar uma educação emancipadora e inclusiva, que 
os conscientize acerca de seus direitos, os empodere e os ca-
pacite para participar do Hackathon da Nasa, uma competi-
ção mundial realizada pela agência espacial norte-americana 
com o intuito de criar soluções inovadoras para os desafios 
atuais mais prementes na Terra. Assim, foram selecionados 
35 jovens em situação de vulnerabilidade social, dos quais 30 
eram meninas, consolidando 86% de participação feminina no 
referido projeto. O processo de formação durou 12 encontros e 
mesclou aulas sobre empreendedorismo, liderança, inovação, 
tecnologias, habilidades para o futuro profissional, negócios e 
ODS da ONU.

A formação, ofertada pela empresa 3bDelas, abordou 
temas variados, a exemplo das questões ligadas ao campo do 
empreendedorismo sustentável, da inovação e da tecnolo-
gia. Além disso, foram trabalhadas questões ligadas às habi-
lidades para o futuro profissional e a agenda 2030 da ONU. O 
projeto recebeu 35 pessoas (venezuelanas refugiadas, adoles-
centes de acolhimento institucional, quilombolas, indígenas 
tabajara, adolescentes de periferia autodeclaradas negras), jo-
vens que em sua maioria também atuam no Tribunal enquan-
to aprendizes, e realizou-se em 12 encontros, sendo encerrado 
com uma maratona de desenvolvimento de soluções tecnoló-
gicas nos dias 16 e 17 de setembro. 14 (quatorze) estudantes do 
projeto também participaram de uma competição para criar 
soluções inovadoras para os desafios atuais mais prementes 
na terra e no espaço, o Nasa Space, nos dias 6, 7 e 8 de outubro 
do corrente ano.

Formação de 35 jovens, dos quais 30 eram meninas, 
consolidando 86% de participação feminina no re-
ferido projeto. O processo de formação durou 12 en-
contros e mesclou aulas sobre empreendedorismo, 
liderança, inovação, tecnologias, habilidades para o 
futuro profissional, negócios e ODS da ONU.

Participação de público diverso, composto por vene-
zuelanas em situação de refúgio, quilombolas, indí-
genas, adolescentes em situação de acolhimento ins-
titucional e jovens negras de periferia.

Adolescentes e jovens em situação de vulnerabilida-
de social empoderados e motivados a investirem na 
área da tecnologia.

14 adolescentes e jovens do Projeto participando efe-
tivamente da maratona de inovação e tecnologia, o 
NASA Space.

Conquista do 2º lugar na seletiva local da maior ma-
ratona global e oficial da Nasa.

Criação de um um jogo virtual, por equipe partici-
pante do projeto, que discute o tema do consumo 
sustentável da água.

Estímulo ao direito à aprendizagem e a profissionali-

zação dos adolescentes e jovens.

 O projeto foi premiado, em Belém, na categoria 
Cultural, na 1ª Edição do Prêmio “Justiça do Traba-
lho Sustentável do Conselho Superior da Justiça do 
Trabalho”.

https://www.trt13.jus.br/informe-se/noticias/projeto-quilombo-
-vai-a-nasa-reune-35-estudantes-a-partir-desta-segunda-24-1

Projeto Quilombo vai à NASA

Tribunal Regional do Trabalho da 13ª Região
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Projeto Jovens Desembargadoras

Buscando aproximar o Tribunal da sociedade, o projeto Jovens De-
sembargadoras fomenta a inserção de alunas de ensino médio, em 
situação de vulnerabilidade social, no Poder Judiciário, por meio 
da apresentação, às participantes, da estrutura do Regional e do 
caminho que percorre uma magistrada para assumir o papel de 
desembargadora na instituição. 

Ao longo do ano de 2023, o projeto teve 2 edições, em que, durante uma 

semana, cerca de 23 estudantes participaram de atividades como visitas 

guiadas à sede e às varas do TRT-13; aulas práticas sobre o funcionamento 

das instâncias e sessões; palestras de desembargadoras, juízas, procura-

doras do trabalho, advogadas, chefes de gabinete, diretoras de vara do 

trabalho e servidoras; e, ao fim, uma sessão judicial simulada no auditório 

do Tribunal Pleno, momento em que as alunas utilizaram as togas e se-

guiram, no que foi possível, o rito normal da sessão, colocando em prática 

todo o conhecimento teórico que aprenderam durante o projeto. 

https://www.trt13.jus.br/informe-se/noticias/teve-inicio-nesta-terca-feira-19-a-
-2a-edicao-do-projeto-jovens-desembargadoras

https://www.trt13.jus.br/informe-se/noticias/sessao-simulada-e-video-da-mi-
nistra-delaide-arantes-encerram-projeto-jovens-desembargadoras

Tribunal Regional do Trabalho da 13ª Região
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Resultados
• Após a realização da primeira edição, observa-

mos os seguintes resultados:

• 95% dos participantes concluíram o curso;

• 65% dos participantes foram encaminhados à 

processos seletivos;

• 25% dos participantes informaram não ter in-

teresse em atuar na área de formação, indican-

do o desejo de empreender;

• 40% dos participantes foram contratados e, 

nesse momento, 5 permanecem trabalhando;

• Com o projeto, mensalmente, R$5.040,00 pas-

saram a ser pagos a pessoas trans.

Inclusão de mulheres trans no 
TRT-13 e o Programa 
Empregabilidade na Diversidade

Parceiros

A partir da criação de normativos internos que pautas-

sem a inclusão de pessoas trans no TRT-13, verificou-se o 

acréscimo significativo desse público na instituição que, 

atualmente, conta com sete mulheres e homens trans 

contribuindo com a atuação do Tribunal, enquanto fun-

cionárias terceirizadas, aprendizes e estagiários.

Além disso, após a realização da 1ª edição do Programa 

Empregabilidade na Diversidade, que incluiu acolhimen-

to, formação profissional e encaminhamento à emprega-

bilidade de 20 jovens trans, houve a contratação de uma 

das participantes, Arlinda Trindade, para atuar na Secre-

taria de Tecnologia da Informação e Comunicação (Setic) 

do Tribunal. 
Depoimento:
“Registrando que a atual gestão do TRT-13 tem feito uma grande diferença (...) Eu quero destacar o 
projeto Empregabilidade na Diversidade que é muito bonito e possibilita às pessoas LGBTQIAPN+ 
uma oportunidade de qualificação profissional, de ampliação do currículo e de colocação no mer-
cado de trabalho (...) Destaco também o CIJUS que, recentemente implantado, trouxe vários ser-
viços para que as pessoas possam acessar direitos, informações e possam ser encaminhadas, que 
é algo, também, extraordinário e mostra que a missão de um tribunal pode estar para além do 
atendimento da garantia do direito trabalhista, pode também ser uma porta de entrada para o 
direito e para a cidadania como um todo(...) Parabenizo o Desembargador Thiago Andrade por sua 
sensibilidade, sua persistência, por buscar parcerias com vários entes, por abrir a porta do tribunal 
para as pessoas em situação de vulnerabilidade social. Esse compromisso de cidadania é algo que 
vem fazendo a diferença e tenho certeza que pode inspirar outros tribunais, outras personalida-
des, outras pessoas a fazer o mesmo, espero que essas parcerias continuem nas próximas gestões 
e façam valer direitos que é o que mais almejamos.”

Lídia Moura
Secretária de Estado da Mulher e da Diversidade 

Humana do Governo da Paraíba

Tribunal Regional do Trabalho da 13ª Região



34

Projeto Hack@Power

Projeto “Boca Rosa Academy”
Em parceria com o Hub de Inovação Farol Digital de João Pessoa,  Sebrae/

PB e o projeto Meninas na Ciência da Computação (MCC) da UFPB, o TRT-13 

realizou um hackathon feminino voltado a estudantes da rede pública de 

ensino, com o objetivo de fomentar a inclusão de mulheres e meninas no 

mercado de trabalho e, especialmente, nas áreas ligadas à ciência, à tec-

nologia, à engenharia e à matemática, cujos números apontam relevan-

te desigualdade de gênero. Ao longo de três dias, o evento contou com a 

participação de palestrantes e de 104 jovens, divididas em 22 equipes, que 

discutiram propostas e apresentaram soluções inovadoras nas temáticas 

de inclusão, sustentabilidade e empregabilidade. Ao final, 3 equipes sagra-

ram-se campeãs da maratona, recebendo prêmios em dinheiro e bolsas 

para participar do Space Apps Challenge, hackathon internacional, de 48 

horas de duração, promovido pela Nasa.

Visando capacitar e acolher mulheres empreendedoras, a 3ª edição do 

“Boca Rosa Academy” ocorreu em novembro de 2023, na cidade de João 

Pessoa, e contou com o apoio do TRT-13, que sediou a abertura e o fecha-

mento do evento, e do Sebrae Paraíba.

A iniciativa, promovida pela empresária Bianca Andrade, busca promover 

a inclusão e fomentar o empreendedorismo feminino. Para tanto, selecio-

nou-se como público-alvo desta edição 50 mulheres empreendedoras da 

região, priorizando as que moram ou atuam em periferias, comunidades 

tradicionais quilombolas, ribeirinhas e indígenas, mulheres negras, com de-

ficiência e integrantes da população LGBTQIAPN+, com idades entre 18 e 

70 anos.
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Estímulo à liderança inclusiva 
e questões de gênero e raça
As práticas inclusivas do TRT-13 têm alcançado ampla repercussão no cená-

rio regional e nacional. Nesse sentido, o desembargador Thiago de Oliveira 

Andrade participou da  Delegação Brasileira do Pacto Global da ONU Brasil 

na CSW67 - Comussion on the Status of Women na sede da ONU em Nova 

York;

Ainda, o desembargador Thiago de Oliveira Andrade foi convidado a par-

ticipar do evento “Líderes em Movimento”, promovido pelo Sebrae/PB. No 

painel, intitulado “Exemplos a seguir: histórias que inspiram”, ele contou 

sobre as ações que estão em desenvolvimento no âmbito do Regional e 

como elas afetam positivamente a comunidade em geral, principalmente 

as pessoas em situação de vulnerabilidade social.

Já no Fórum Conversando com os Homens sobre DIEP, promovido pela 

CKZ Consultoria em São Paulo, focado no tema Diversidade, Inclusão, Equi-

dade e Pertencimento (DIEP), o desembargador-presidente participou le-

vando as ações realizadas pela criação da Assessoria de Projetos Sociais e 

Promoção dos Direitos Humanos (Aspros), o Programa Empodera TRT-13 e 

o enfoque para que mulheres ocupem espaços de poder.

Tribunal Regional do Trabalho da 13ª Região
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Doação de veículos para a 
Secretaria da Mulher e da 
Diversidade Humana 
da Paraíba

Em razão da importância das atividades desenvolvidas 

pela Secretaria da Mulher e da Diversidade Humana do 

Estado da Paraíba, o TRT-13 promoveu a doação de um 

Ford Focus Sedan Flex para a Patrulha Maria da Penha, 

em Guarabira, e um micro-ônibus do tipo Sprinter para 

o Centro Estadual de Referência de Igualdade Racial 

João Balula, em João Pessoa.  Ao receber, a Secretá-

ria da Mulher e da Diversidade Humana, Lídia Moura, 

mencionou: “Atendemos quilombolas, indígenas, mu-

lheres vítimas de violência e a gente vai atender todos 

que precisam. Para a Secretaria [a doação] é de um ga-

nho gigantesco, que vai agregar o que temos e conse-

guir um maior alcance das ações”.

https://www.trt13.jus.br/informe-se/noticias/trt-13-doa-veiculos-e-
-beneficia-orgaos-publicos/doacao-de-carros.png/view

Tribunal Regional do Trabalho da 13ª Região
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Aquilomba, Paraíba: projeto de 
sustentabilidade e inovação 
social do TRT-13

Reunião de planejamento das ações com representantes 

quilombolas de toda Paraíba.

Em mais uma iniciativa, o TRT-13 alcançou dezessete comuni-

dades quilombolas da Paraíba. Por meio da criação de espaços 

de inovação social com foco no desenvolvimento sustentável, o 

projeto, que está em andamento,  pretende atingir mais de 300 

pessoas, com prioridade para meninas e jovens adolescentes a 

fim de que juntas possam construir soluções inovadoras diante 

dos desafios cotidianamente enfrentados. 

Com ações de formação no campo dos direitos humanos, da 

Agenda 2030 da ONU, da sustentabilidade social, cultural e 

ambiental, bem como na área de metodologias criativas, o ob-

jetivo é fortalecer as comunidades e empoderar a juventude.

Para tal, além da formação que será aplicada nos territórios, 

serão doados 170 computadores para a Coordenação Estadual 

das Comunidades Negras Quilombolas da Paraíba, instituição 

que fará a distribuição dos equipamentos, bem como foi firma-

do parceria com a Associação Nacional de Inclusão Digital para 

que todos os participantes possam ter acesso a uma internet 

de qualidade. 

Tribunal Regional do Trabalho da 13ª Região
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Projeto Ruas que Falam

De acordo com o Observatório Brasileiro de Políticas Pú-

blicas com a População em Situação de Rua, a cada 10 

pessoas com este perfil, 7 são negras. Pensando neste 

contexto, o TRT-13 criou o Projeto Ruas que Falam que tem 

como objetivo dar visibilidade à população em situação 

de rua e gerar oportunidades de acesso ao trabalho digno 

e decente.

A pauta deve ser prioridade na promoção da Justiça so-

cial, e seguimos como estrutura basilar as orientações da 

resolução nº 425/21 do Conselho Nacional de Justiça - CNJ 

além de marcos legais e os Objetivos de Desenvolvimento 

Sustentável - ODS.

Ao lidar com um público em extrema situação de vulne-

rabilidade social, o TRT-13 pretende contribuir para a sua 

reinserção social, promovendo cidadania e justiça social. 

Desse modo, em parceria com Centro Pop e o RuArtes, 

serviços da prefeitura municipal de João Pessoa, O Ruas 

que Falam recebe 20 participantes no Centro Integrado da 

Justiça Social - CIJUS. A fim de proporcionar acolhimento 

e uma escuta atenta às diversas realidades, o projeto, após 

a realização de reuniões com a rede socioassistencial, pro-

moveu conversas individuais e em grupo, conduzidas por 

assistentes sociais e antropólogos. 

Em seguida, os participantes foram inseridos em ativida-

des que, de forma indireta, trabalharam temas importan-

tes, a exemplo das questões ligadas às responsabilidades 

individuais e coletivas. Além disso, passaram por forma-

ções ministradas por servidores do Tribunal, dentre elas: a) 

saúde bucal e empregabilidade; 

b) política de redução de danos; 

c) ética no trabalho; 

d) atendimento ao público, realizada pela Aspros do TRT-

13.

Atualmente, os participantes discutem temas importan-

tes no enfrentamento do processo de desfiliação social, a 

exemplo de questões ligadas às relações de poder presen-

tes na sociedade, bem como vivenciam um curso de com-

putação ministrado pelos servidores do próprio Tribunal. 
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Projeto Criançar
O Criançar é uma iniciativa que busca ampliar o alcan-

ce das atividades desenvolvidas pelo TRT-13 com crian-

ças em situação de vulnerabilidade social. O projeto 

surge a partir da necessidade de reconhecê-las como 

sujeitos de direitos e potencializar espaços que per-

meiam a discussão sobre enfrentamento ao trabalho 

infantil, o racismo na infância e estímulo à aprendiza-

gem.

O projeto oportuniza às crianças e adolescentes viven-

ciarem atividades lúdicas e apresentarem demandas 

sobre seus territórios e suas realidades. As atividades 

são realizadas por meio de momentos de acolhimen-

to, desenvolvimento de dinâmicas, jogos de tabuleiro, 

brincadeiras populares que resgatem a vivência do 

universo infantil, rodas de diálogo e contação de his-

tórias seguindo na perspectiva de uma metodologia 

afrocentrada.

No ano de 2023, o Tribunal realizou seis (06) edições do 

Projeto Criançar com segmentos diversos. A 1ª Edição 

realizou-se na Escola Municipal Quilombola de Parati-

be, em abril, como parte da ação TRT-13 em movimento 

e alcançou as comunidades de Paratibe e Muçumagro, 

em João Pessoa. Na oportunidade, a ASPROS coorde-

nou uma dinâmica acerca do Estatuto da Criança e do 

Adolescente por meio da construção de mapas sobre 

direitos e deveres.

A 2ª Edição, por sua vez, aconteceu no mês de junho 

com crianças em situação de refúgio na Casa do Mi-

grante, na cidade do Conde. A atividade considerou a 

particularidade de linguagem e vivências das crianças 

venezuelanas e a metodologia contou com dinâmicas 

que discutiram o acesso dos direitos de crianças refu-

giadas no território brasileiro.

A 3ª Edição foi realizada durante a ExpoFavela, evento 

organizado pela Central única das Favelas – CUFA/PB, 

no Espaço Cultural José Lins do Rego, em setembro de 

2023. O projeto contou com a presença de profissio-

nais com a oferta de sessões com atividades de capoei-

ra e contação de histórias, nas quais foram abordadas 

questões ligadas ao trabalho infantil e o enfrentamen-

to ao racismo na infância. Destaca-se a presença da 

juíza Francisca Pollianna Costa de Sá por meio da con-

dução de um diálogo sobre trabalho infantil e estímulo 

à aprendizagem, sensibilizando os adultos acerca dos 

cuidados diários no incentivo à educação e as respon-

sabilidades referentes à proteção integral de crianças 

e adolescentes.

A 4ª edição ocorreu no município da Baía da Traição, 

em outubro de 2023, entre as crianças indígenas das 

aldeias do território potiguara. Por meio de metodolo-

gia lúdica, foram realizadas dinâmicas com destaque 

ao tema do enfrentamento ao trabalho infantil e a re-

lação com a vida das crianças nas aldeias.

A 5ª edição foi realizada na comunidade CITEX, em 

João Pessoa, em novembro de 2023. Utilizou-se dinâ-

micas de apresentação, construção do painel dos di-

reitos com balões coloridos e atividades sobre mitos e 

verdades acerca do trabalho infantil. A atividade con-

tou com a participação do juiz George Falcão, que fez 

um bate papo com as crianças e adolescentes apre-

sentando caminhos para o enfrentamento da explora-

ção infantil.

A 6ª edição aconteceu na Casa Pequeno Davi, em João 

Pessoa, em dezembro de 2023. A atividade contou 

com atividades lúdicas que estimulam a criatividade 

nas crianças e adolescentes, por meio de vivência com 

capoeira, contação de histórias, oficina de maracatu e 

espetáculo de teatro. Discutiram-se temáticas relacio-

nadas à garantia dos direitos das crianças e adolescen-

tes e à promoção de ambientes seguros de convivên-



40

RESULTADOS
Oferta de informações em temas fundamentais para o 

desenvolvimento de crianças e adolescentes, a exem-

plo das questões relativas ao enfrentamento do traba-

lho infantil, estimulo à aprendizagem, bullying, racis-

mo e outras discriminações.

679 crianças e adolescentes participaram das ações 

do Criançar, acessando temas importantes para o seu 

bem viver.

Pais e responsáveis receberam formação no campo 

dos direitos da criança e do adolecente.

Interação de famílias com realidades diferentes na edi-

ção realizada durante a Expofavela, 

desdobrando-se em um diálogo sobre práticas de ra-

cismo e intolerância religiosa.
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TRT-13 em Movimento 

Até o momento, foram realizadas 5 (cinco) edições

O Projeto “TRT13 em Movimento” é um conjunto de 

iniciativas e ações destinadas à promoção da justiça 

social e dos direitos humanos fundamentais, voltadas 

para pessoas em situação de vulnerabilidade social e 

econômica residentes em João Pessoa, na Região Me-

tropolitana e também cidades do interior da Paraíba.

As ações são desenvolvidas por servidores(as) e magis-

trados(as) do Tribunal, além de parceiros envolvidos no 

projeto social que atuam como colaboradores da ini-

ciativa. Nos encontros, são tratados temas relativos à 

saúde (médicos, odontólogos e enfermeiros), técnicos 

(tecnologia, inovação), social (direito do trabalho, assé-

dio moral, trabalho seguro, trabalho infantil, violência 

contra mulheres, empoderamento social), sustentabi-

lidade (reciclagem, compostagem), entre outros. 
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TRT-13 em Movimento 
1ª Edição

RESULTADOS:

A primeira edição do TRT-13 em movimento ocorreu 
nos dias 11 e 12 de abril, das 09h às 16h, na Associação 
Comunitária Agrícola de Muçumagro, na Escola Muni-
cipal Quilombola Professora Antônia do Socorro Silva 
Machado e na Associação da Comunidade Negra de 
Paratibe. Seu público alvo foi formado pela população 
quilombola e pelos alunos da rede municipal de ensi-
no de João Pessoa.

No evento, o Tribunal ofereceu serviços como apresen-
tações teatrais com o tema “Prevenção a acidentes de 
trabalho”; serviços de enfermagem (aferição de pres-
são arterial e teste de glicemia); aulas sobre tabagis-
mo,  alcoolismo, infecções sexualmente transmissíveis, 
prevenção de violência contra às mulheres; assédio 
moral; trabalho seguro; direitos humanos na internet 
e microinformática, estas últimas ministradas em co-
laboração com o Projeto Meninas na Computação da 
UFPB.

Além disso, foram realizadas atividades lúdicas com 
crianças por meio do projeto desenvolvido pela Asses-
soria de Projetos Sociais e Direitos Humanos denomi-
nado “Projeto Criançar”; bem como foram elaborados 
currículos para encaminhamento a empresas pelo 
CIEE (Centro Integrado Escola-Empresa); aula sobre 
microinformática (Meninas na Computação - UFPB) e 

orientações sobre compostagem doméstica.

ATENDIMENTOS

COLABORADORES

BENEFICIADOSSERVIÇOS

Atendimento na Associação Comunitária 

Agrícola de Muçumagro
148

26

10

2

Atendimento na Associação da 

Comunidade Negra de Paratibe

Contratados na condição de jovem 

aprendiz pela empresa Maratá

Magistrados(as) 3

Servidores 25

Parceiros

Elaboração de curriculum vitae

Atendimento na Escola Municipal 

Quilombola Professora Antônia 

do Socorro Silva Machado

1200 alunos(as) do Ensino Fundamental I 

dos 4º e 5º ano e do Ensino Fundamental 

II do 6º ao 9º ano

SINE, Secretaria Municipal de Saúde, 

Secretaria Estadual de Saúde, Médico de 

Saúde da Família CITEX
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TRT-13 em Movimento 
2ª Edição

RESULTADOS:

A segunda edição do TRT-13 em movimento aconte-

ceu no dia 29 de junho, das 09h às 17h, na Casa do 

Migrante. O público alvo foi formado pela população 

migrante venezuelana.

No evento, o Tribunal ofereceu serviços de enferma-

gem (aferição de pressão arterial e teste de glicemia); 

aulas sobre tabagismo,  alcoolismo, anemia falcifor-

me, noções de direito do trabalho, assédio moral e 

prevenção de violência contra as mulheres. Também 

foram realizadas atividades lúdicas com crianças por 

meio do projeto desenvolvido pela Assessoria de Pro-

jetos Sociais e Direitos Humanos denominado “Proje-

to Criançar”; apresentação de show de mágica, assim 

como foram elaborados currículos para encaminha-

mento para empresas pelo CIEE (Centro Integrado 

Escola-Empresa) e feitos registros nos cadastros do 

sistema SINE-PB.

ATENDIMENTOS

COLABORADORES

BENEFICIADOSSERVIÇOS

Atendimentos odontológicos
45

45

4

5

19

6 beneficiados(as)/02 encaminhamentos 

para seleção de estágio

Inserção de jovens nos Projetos 

“Quilombo Vai à Nasa” e “Rede Aprendiz” 

Atendimento pelo CIEE

Contratados na condição de jovem 

aprendiz pela empresa Ferragens Negrão LTDA

Atendimento pelo SINE e 

encaminhamento para empresas 

da cidade do Conde

Magistrados(as) 1

Servidores 14

Parceiros

Serviços de enfermagem

SINE, CIEE
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TRT-13 em Movimento 
3ª Edição

RESULTADOS:

A terceira edição do TRT-13 em movimento ocorreu no 
dia 29 de setembro, das 08h30 às 17h, na Secretaria 
da Mulher e Diversidade da cidade de Cabedelo - PB. 
O seu público alvo foi formado por mulheres, público 
LGBTPQIA+ e jovens estudantes.

No evento, foram oferecidos serviços de odontologia 
(distribuição de escovas e pastas de dente, aplicação 
de flúor na crianças e orientação sobre escovação), de 
enfermagem (aferição de pressão arterial e teste de gli-
cemia), orientações e esclarecimentos sobre processos 
trabalhistas, com possibilidade de atermação de recla-
mação trabalhista; retificações dos nomes sociais do 
público LGBTQIA+ realizada pela Defensoria Pública; 
oficinas sobre como preparar curriculum vitae; aulas 
sobre tabagismo,  alcoolismo, assédio moral e formas 
de violência contra as mulheres, trabalho seguro, com-
bate e enfrentamento ao trabalho infantil, sobre ino-
vação como uma ferramenta de vida, sustentabilidade 
e o impacto da reciclagem, introdução à eletrônica e 
robótica e sobre a importância da saúde bucal como . 
Também houve apresentação do grupo de teatro “Jus-
tiça em Pacto” sobre a temática trabalho seguro, assim 
como foram realizados cadastros e encaminhamento 
para o Centro Integrado Escola-Empresa - CIEE e Siste-
ma Nacional do Emprego - SINE-PB.

ATENDIMENTOS

COLABORADORES

BENEFICIADOSSERVIÇOS

Atendimentos odontológicos 148

26

10

2

Serviços de enfermagem

Elaboração de curriculum vitae

Magistrados(as) 2

Servidores

Estagiários

Parceiros

25

2

Defensoria Pública, Sine, CIEE e OAB

Atendimento pelo CIEE
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TRT-13 em Movimento 
4ª Edição

RESULTADOS:

A quarta edição do TRT-13 em movimento aconteceu 

no dia 31 de setembro, das 08h30 às 16h, na Escola Ma-

ria das Dores Borges e na Aldeia Alto do Tambiá, am-

bas localizadas no Município de Baía da Traição. O seu 

público alvo foi formado por mulheres, público LGBTP-

QIA+ e jovens estudantes.

No evento, foram oferecidos serviços de odontologia 

(distribuição de escovas e pastas de dente, aplicação 

de flúor na crianças e orientação sobre escovação), de 

enfermagem (aferição de pressão arterial e teste de 

glicemia), oficinas sobre como preparar curriculum vi-

tae; aulas sobre tabagismo,  alcoolismo, assédio mo-

ral e formas de violência contra as mulheres, trabalho 

seguro, combate e enfrentamento ao trabalho infantil, 

sobre inovação como uma ferramenta de vida, sus-

tentabilidade e o impacto da reciclagem, introdução 

à eletrônica e robótica e sobre a importância da saúde 

bucal como. Também foram realizadas atividades lú-

dicas com crianças por meio do projeto desenvolvido 

pela Assessoria de Projetos Sociais e Direitos Humanos 

denominado “Projeto Criançar”, bem como houve mi-

nistração de uma palestra sobre prevenção ao câncer 

de mama e do útero, assim como foram realizados ca-

dastros e encaminhamento para o Centro Integrado-

Escola-Empresa - CIEE e Sistema Nacional do Empre-

go - SINE-PB.

ATENDIMENTOS

COLABORADORES

BENEFICIADOSSERVIÇOS

Atendimento jurídico 16

60

49

1

12

6

Atendimentos odontológicos

Serviços de enfermagem

Atendimento pelo SINE

Magistrados(as) 1

Servidores

Parceiros

27

SINE

Elaboração de curriculum vitae

Atendimento pelo CIEE
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TRT-13 em Movimento 
5ª Edição

RESULTADOS:

A quinta edição do TRT-13 em movimento aconteceu 
no dia 30 de novembro, das 08h30 às 16h, no Centro 
Comunitário Bom José, localizado no bairro João Paulo 
II, em João Pessoa - PB. O seu público alvo foi formado 
por homens e mulheres, jovens e adultos, estudantes 
e catadores de resíduos.

No evento, foram oferecidos serviços de odontologia 
(distribuição de escovas e pastas de dente, aplicação 
de flúor na crianças e orientação sobre escovação), de 
enfermagem (aferição de pressão arterial e teste de 
glicemia), oficinas sobre como preparar curriculum 
vitae; orientações e esclarecimentos sobre processos 
trabalhistas e a possibilidade de atermação de recla-
mação trabalhista, serviços de auricultura, ventosas e 
nutricionistas prestadas pelo Centro de Saúde da Fa-
mília - CITEX, diagnósticos de doenças como IST, soro-
positivo, hepatite B e C, Sífilis realizados pela Secretaria 
Estadual da Saúde e ONG Amazona, vacinação contra 
doenças como COVID, Febre amarela, Tétano, Hepatite 
B, HPV e influenza, aulas sobre tabagismo,  alcoolismo, 
assédio moral e formas de violência contra as mulhe-
res, prevenção ao câncer bucal e enfrentamento ao 
trabalho infantil, sobre inovação como uma ferramen-
ta de vida, sustentabilidade e o impacto da reciclagem, 
introdução à eletrônica e robótica e sobre a importân-
cia da saúde bucal no enferentamento ao câncer bua-
cal. Também foram realizadas atividades lúdicas com 
crianças por meio do projeto desenvolvido pela Asses-
soria de Projetos Sociais e Direitos Humanos denomi-
nado “Projeto Criançar”, bem como houve ministração 
de uma palestra sobre prevenção ao câncer de mama 
e do útero, assim como foram realizados cadastros e 
encaminhamento para o Centro Integrado Escola-Em-
presa - CIEE e Sistema Nacional do Emprego - SINE-PB.

ATENDIMENTOS

COLABORADORES

BENEFICIADOSSERVIÇOS

Atendimento jurídico
1

49

2

4

6 

12

07 (Covid), 04 (Febre amarela), 03 (Tétano), 02 

(Hepatite B), 01 (HPV) e 08 (influenza)

98 (Obs: Morador com glicemia acima de 

700mg/dl foi encaminhado para a UPA)

Atendimentos odontológicos

Serviços de enfermagem

Magistrados(as) 1

Servidores 19

Parceiros

Elaboração de curriculum vitae

Atendimento pelo SINE

Atendimento pelo CIEE

Aplicação de vacinas

Atendimentos para diagnóstico de IST, 

Soropostivo, Hepatite B e C, Sífilis 

SINE, Secretaria Municipal de Saúde, 

Secretaria Estadual de Saúde, Médico de 

Saúde da Família CITEX
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O Projeto TRT-13 em Diálogos surgiu a partir da necessida-
de de romper as barreiras entre o Tribunal e a sociedade 
em geral, ampliando o acesso à justiça ao levá-la a diferen-
tes espaços e públicos.
Desse modo, baseado no compromisso com a justiça social 
e com o fortalecimento da cidadania, o projeto tem bus-
cado fornecer formação para o público interno do TRT-13, 
por meio da participação e presença de povos e comuni-
dades tradicionais, de ativistas, de lideranças e de refe-
rências no campo dos direitos humanos, bem como sair 
dos muros institucionais e ir ao encontro da diversidade, 
realizando escuta ativa das pessoas em situação de vulne-
rabilidade social, a fim de qualificar ações e projetos, res-
peitando sempre o princípio dos direitos humanos, que 
orienta a ampla participação do público em qualquer pro-
cesso de construção social.  

TRT-13
em Diálogos
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EIXO INTERNO

Curso intitulado “Acessibilidade e inclusão no am-

biente jurídico”, ministrado pela socióloga Marta Gil.

Oficina intitulada “Direitos, formas de tratamento 

e nome social: como abordar a população 

LGBTQIA +”, ministrada pela ONG Iguais LGBT.

Letramento em Direitos Humanos para magistra-

dos, servidores e terceirizados, ministrado por Ade-

nise Queiroz, Janaina dos Santos e Karina Espindola. 

A edição foi realizada de forma presencial e o curso 

se encontra disponível na plataforma da Escola Ju-

dicial do TRT-13 para o alcance de demais servidores.

Letramento racial por meio da atividade “Caminha-

da Jampa Negra”, ministrada pela empresa Ubun-

tu Consultoria, em alusão à semana da consciência 

negra.

Letramento racial por meio de exibição do docu-

mentário Guerras do Brasil, em alusão à semana da 

consciência negra.
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EIXO EXTERNO
Ação de formação intitulada “Direitos Humanos na 

internet”, com presença dos povos indígenas da 

Baía da Traição e a comunidade quilombola de Pa-

ratibe.

Oficina de formação sobre o mundo do trabalho 

para o público LGBTQIAPN+ que se encontra 

acolhido na Casa Cris Nagô.

Apoio à realização do projeto Boca Rosa Academy. 

A iniciativa teve parte da programação realizada no 

Fórum Maximiano Figueiredo, tendo em vista o ob-

jetivo da ação que é o empoderamento e o fortaleci-

mento em rede de mulheres empreendedoras que 

pertencem ao público LBTQIAPN+ ou que morem 

e atuem em periferias, comunidades quilombolas, 

ribeirinhas e indígenas.
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EIXOS INTERNO E EXTERNO

Lançamento do Projeto LGBQTIA+ com a assinatu-

ra de atos normativos destinados aos direitos desta 

população e apresentação de palestra da coordena-

dora do projeto Transempregos, Márcia Rocha.

Palestra intitulada “Ações Afirmativas: uma questão 

de direito”, com a palestrante Benilda Brito.

Evento acerca da temática do trabalho análogo à 

escravidão por meio da exibição do Filme Pureza 

com a presença da abolicionista Dona Pureza 

Loyola e do Diretor Renato Barbieri.

Lançamento do livro “Ouçam Mirtes, Mãe de Miguel: 

Trabalho doméstico remunerado e desigualdades 

no Brasil”, com presença da juíza Maria José Rigotti, 

e da família do menino Miguel.

Evento Abril Indígena com o lançamento do livro 

“Povos indígenas, independência e muitas 

histórias” alusivo ao Abril indígena. Destaca-se 

a participação de 4 povos indígenas (Potiguara, 

Tabajara, Kariri e Tapuia);

Palestra “Demitindo preconceitos”, ministrada pela 

consultora Cintia Barcellos, com a presença de em-

presários e funcionários de setores ligados à contra-

tação de profissionais.

Evento alusivo ao Dia Nacional de Enfrentamento à 

Violência Sexual contra Crianças e Adolescentes na 

Comunidade periférica Alto do Matheus, a atividade 

também contou com a participação de familiares e 

comunidade em geral.

Palestra intitulada “O antirracismo de cada dia ” em 

parceria com o Projeto Cozinha e voz da 

Organização Internacional do Trabalho/OIT com a 

participação da atriz, poetisa, escritora e cantora 

Elisa Lucinda .

Exibição da peça “Meu eu”, em alusão à semana 

da consciência negra, seguida de apresentação 

cultural com o ativista cultural, o cantor Escurinho.
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RESULTADOS

Implantação do Laboratório de Escuta Ativa do 

TRT-13;

1132 pessoas participaram das atividades desenvol-

vidas durante o TRT-13 em diálogos.

Formação dos magistrados(as), servidores(as) e 

funcionários(as) terceirizados(as) no campo dos di-

reitos humanos, dando ênfase às questões ligadas 

à promoção da justiça social, da sociodiversidade e 

da inclusão.

Realização de parcerias com projetos nacionais, a 

exemplo do Boca Rosa Academy. O apoio possibi-

litou a realização de uma edição em João Pessoa, 

contemplando mulheres em situação de vulnerabi-

lidade.
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